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3'. cadeira:
4a• cadeira:
5a. cadeira:
ó·. cadeira:
r». cadeira:

. ,

Direito internacional comercial
Ciência da administração'
Legislação consular
Psicologia, lógica e ética
Economia bancária

SEMANARIO INDEPENDENTE E NOTICIOSO la. cadeira: Direito Administrativo
2a. cadeira: Política comercial e regime adu­

aneiro comparado
3". cadeira: História economica da América e

fontes de' riqueza nacional
4a. cadeira: Direito industrial operário:
5a. cadeira: Direito internacional, diplomacia,

história dos tratados, correspon­
dência consular e diplcmâtica

6&. cadeira: Sociologia _

Bacharel em Ciências Econorn'icas:

Foi esse o curso concluido por Vamirê de Oliveira.
Nascido em Tubarão, Santa Catarina, a 20 de janeiro
de 1922, é filho do dr. João de Oliveira e de sua esposa
d. Maria Elisa Colaço de Oliveira. Fez o curso prima­
ria em Florianopolis e Laguna. O secundaria no Gína­
sio Lagunense e 110 Colegio Batista; do Rio de Janeiro" \

onde, já de posse do certificado de terminação dos cin­
co a11.0S ginasiais, fez dois anos de pré-técnico> Termi­
nados os sete anos secundarios, matriculou-se na Facul-
dade, terminando o curso superior em tres anos.

.

Estudante dedicado e operoso, fez parte da Secre­
taria de Estudos Economicos da União Nacional dos
Estudantes (U. N. E); do Conselho de 'Representantes
da União Metropolitana' dos Estudantes (U. M. E.); e

do Diretoria Academico da Faculdade de Ciências Econo­
micas do Rio de Janeiro, no qual ocupou o cargo de
vice-presidente.

Colaborador assíduo do «Movímento s. galharda re­

vista da U. N. E" e também do <Correio do Sul>, Va­
mirê de Oliveira tem-se destacado, na imprensa, pela
ponderação de seus artigos sôbre economia e finanças, e,
também, sôbre motivos da história patria.

•
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Dr. Vamiré de Oliveira

(Especial para «Nova Era-)

Bacharel em Ciências fconomicas, �

Administração e finanças
j

I I

Um governanteque lutou evenceu

VINICIUS

p o r

DE-OLIVEIRA

TEVE Rio do Sul daquele povo, são, ago­
o júbilo de 'hos- ra, os autorizados intér­
pedar o Interven- pretes de seus sentimen-

tor Nereu Ramos e sua tos. O florescente dis­
distinta comitiva. As trito de Taió é, na rea­

homenagens que recebeu lidade, o de .renda mais
recentemente das auto- apreciavel nesta adian­
ridades 'e figuras de re-. tada comuna,
lêvo das classes conser- Em Ibirama, Curiti­
"adoras, na séde deste banos, Canoinhas e Rio
município, bem defini- do Sul, comarcas em

ram o quanto é benquis­
to pelas suas arrojadas,
beneméritas e patrióti­
cas realizações ..
A I i ás, os elementos

das indústrias, do co­

mércio e da lavoura são
os que, nesta época
convulsionada e de gran­
des expectativas para o Imundo, melhor pode­
riam, aqui, reverenciar
ao insigne Interventor.

OS -E'CONOMISTAS de 1944, da Faculdade de IRio do Sul muito deve, I Ciências Economicas do Rio de Janeiro,
realmente, a esses infa- ,

colaram grâu solenemente 110 dia 29 do mês
tigaveis e denodados que hoje finda.

A's 11 horas, na Igreja de São Francisco de Paulaconstrutores do progres- (Largo de São Francisco), houve missa solene em ação
50 nacional. '

de graças.
.

O parlamentar, o lu": A'� 20 � horas, no Palacio Tiradentes, teve lugar
tador-politico e o idea- a abertura da sessão pelo Diretor da Faculdade, Prof.

Alberto Vieira Souto. Seguiu-se o compromisso dos di-lista de outróra recebeu
O .Sr. Nereu Ramos plomandos, findo o qual a colação de grâu, RECEBEU (:) diploma de Economista, pela

-comoque desde muito O discurso oficial foi proferido pelo orador da turma, Faculdade de Ciências Economicas do Rio de
recompensado das víeis- ,. _

economista Helio, do Amaral Valentim. Em seguida, Janeiro, o talentoso e distinto lagunense dr.
situdes de quem tanto. que servi e sirvo C?�O tencías, satisfazendo ás falou o paraninfo, Prof. Umberto Montano, que produziu Tarquin�o Bainha, filho do saudoso Lucas Bainha, o

pelejou e sofreu, em \ re�resent,an�e do �mls- mais instantes aspira- magnifica e primorosa peça orat6ria,. qual fundou e dirigiu, aqui, outróra, o primeiro diario

face 'de' sucessivos go-
tefi? Público, tive _o ções da gléba catarinen- Houve, também, a alocução do Diretor da Faculdade, lagunense cA Tarde>.

vernos e empenhado ensejo de testemunhar, se. Não distinguindo sendo a sessão encerrada sob demorada salva de palmas, Tarquínio Bainha fez-se pelo seu próprio esforço,
I t d " A turma de 1944 da Faculdade de Ciências Econo- pela perseverança e fôrça de vontade. Perdendo opa',

com fé na defesa dos pessoa mente, o sur o gran ec> e peq�enas COe
micas do Rio de Janeiro, compunha-se de 50 Econo- ainda muito jovem, Tarquínio interrompeu os seus estu-

princípios democráticos, �e. progresso que bene- munas, a todas vai mistas, entre os quais dois' catarlnenses do sul, que são dos e encetou a luta pela vida, trabalhando ativamente
-uma ruidosa e esplen- ficia ta}s, municipios, contemplando com me- os drs. Tarquínio Bainha e Vamiré de Oliveira. numa farmacia._Abandonando, depois, a profissão de far-

dida consagração popu- graças a perseverança lhoramentos, pois o de- maceutico prático, dedícou-se ao jornal.s-no, ingressando
lar no distrito de Taió. construtora do Interven- senvolvimento harmoni- Curso de Ciências Economicas na redação do' «Correio do Su.l», onde, durante muito

t N R Es d t d I ' tempo, f0� Um auxiliar dedicado, inteligente, leal e sem-
'Bem a mereceu, pois, o

or . ereu amos. sa co e o as e as e. que O· come c' I tâ h
. ..

díf did
.

b Ih A
.

d h fensino r Ia -es a ale murro I un lona pre afeito ao tra a. o. esse tempo, era re ator-c e e

feliz e desassombrado tenacidade inimitavel acelerará a marcha as- Brasil. Há, em quasí todos o Estados, escolas e acade- do «Correio do Sul> o dr. Vinicius de Oliveira, hoje pro-
consolidador do engran- atinge, entretanto, a censional do Estado, no mias de comércio, mantendo, muitas delas, o Curso Su- motor público do Rio do Sul, e gerente o sr. José

_ decimento estadual. Foi todos os ambitos do Es- sentido do engrandeci- perior de Ciências Economícas ou de Administração e Marcondes Cabral, atualmente funcionário da Prefeitura

d tado, onde se notam, mento da Patria co- Finanças, todas com o mesmo programa oficial, do Distrito Federal. Tarquínio Bainha acumulava o car-êle ,!uert;l, �tr�vés a i?s- na atual administração, mum>.
Isto indica o elevado índi�e de progresso brasileiro, go de secretário e chefe de oficina, sendo muito pontu-

truçao, viaçao e, so- b Ih d I
em todos os ramos dos conhecimentos humanos. ai ao serviço, com a eleição, mais rarde, do sr. Giocon-

bretudo, saúde pública, um tra a
.

o e cu mi- A Faculdade de Ciências Economicas do Rio de Ja-I do Tasso para prefeito municipal, Tarquínio Bainha foi

operou a remodelação nante sentido nacional e Rio do Sul, 23-12-944. neiro é a única porém, no Brasil, que mantém sômenie o ocupar o cargo de tesoureiro da prefeitura, onde prestou
� administrativa de Santa uma finalidade eminen- Curso Superior; de Administração e Finanças. Sediada á relevantes serviços ao muriclpío, dada a sua inteligencia
.

Catarina temente patriótica. Foi (Transcrito da «Nova rua Alrauio Pbortl� Alecgre nOd36
- 2°, na Esplanada do e operosidade. .

talvez por isso que bem Era»). Caste o, rece e a I os anta ores e Atuarias diplomados pe- Todavia, não estava satisfeito. Moço ainda, embo-
A gente ordeira, e los demais estabelecimentus do país, fiscalizados pelo Go- ra casado, resolveu transferir-se para' o Rio de Janeiro

trabalhadora da aludida verno Federal. Com esse diploma em forma legal, 'ingressa- onde logo se colocou no Instituto dos Industriários. Come- .-

loca I i da de rio-sulense,
se na Faculdade. O Curso Superior ele Ciências Econo- çou, então, a carreira' que lhe compete. Sempre rnelho
micas para os que se matriculam com o diploma de Con- rando de posição, tendo acessos por merecimento, ocupaaplaudiu, pela vez pri- Dr. Van-lo' de O·I·lve-lra tador, é de 3 anos, assim programados: 'hoje um lugar de alto destaque no Instituto, havendo

meira no Estado Novo, desempenhado várias comissões de ímportancia, inclusive
e num transbordamento 1°. A N O em o norte do país. Apesar de competente, possuindo no-

• de iustifiçada alegria, a Recebemos fi seguinte carta: ---, <Gravatal, 22 de tavel capacidade de trabalho, Tarquínio Bainhanacessí-
visita do intrépido gui- dezembro de 1944, Exmo Dr. João de Oliveira e fami- la. cadeira; Contabilidade de Transportes tava, entretanto, de um diploma oOcia!. Foi porisso que

eiro dos destinos desta
lia; Sinto-me satisfeito por ter lido a noticia da forma- 2a. cadeira: Matemática financeira se matriculou na Faculdade de Ciências Economícas do
tura de seu filho dr. Vania de Oliveira, médico, Mais 3". cadeira: Geografía econorniea Rio de Janeiro, onde, depois de um curso brilhante, vemterra.Nereu Ramos inau- um triunfo alcançado pelo próprio dr, Vania, pelos seus 4". cadeira: Direito Constitucional de ser diplomado.

.

gurou, alí, o prédio da dignos pais, e, finalmente, • pelo povo tubaronense 5a. cadeira: Direito civil
.

O <cliché>, que hoje publicamos, é do tempo em

intendência. Assim, o que tem o prazer de contar mais um de seus diletos 6�. cadeira: Economia Política que Tarquínio Bainha trabalhava conôsco, no «Correio
sr. Faustino Piazêra e filhos,' formado .médico, rebe�to de tradici'Jnal .famili.a ao. Sul:.. Recordamo-lo com enternecimento e saudade,
.' -

B/ t l' tubaronense. Meu abraço mUI afetuoso a todos, IncluSlo 2o� 'A N O porqu.e é um exelente carater, foi ótimo 'companheiro e
OS lrmaos er O i, 9u.e ve ao novel médico, a quem desejo uma estrada alcati- 'mélhor amigo.

y s.empre
foram as leglti-I fada de flores, Cordialmente, o amigo (a) - Manoel 1 a. cadeira. Contabilidade Pública Ao ,dr. Tarquínio Bainha, enviamos Q nosse afetuo-

r.Pas,expre$sões do valor AII�lino de Aiutap! ��� ça9�ir,a� Ciêm;i� das finan�a� �(_) ªD��.O pçl� �lJa J9H_�a.tur�.
"

revelou o talentoso e

incansavel governante,
no trecho final de seu re­
latório apresentado ao

ínclito Presidente da
República, a seguinte.'
verdade :-�Dando exe-

I
No Rio de Janeiro continuará residindo, ainda por

algum tempo, 9 dr. Vamiré de Oliveira, afim de terminar
-o seu curso militar no C. P. O. R" o que realmente
conseguirá, dentro de poucos meses.

cução a programa cui-!
dadosamente pensado,
vai o governo sem alar­
des, mas sem interrni-

Dr.
•

Tarquinio
'Bainha



Terá lugar, dia 7 . do mês ,

Realizou-se, semana finda, de janeiro próximo, na Ma- O
L O O VR E -"'/tt·

no lugar Guarda, de Tuba- triz desta cidade, a festa de Em fins do sêcu-

R rão, o enlace matrimonial Nossa Senhora do Parto. . lo XII, . FihpeLOND ES· 27 (U P) A emissora de d I L b II F I/"

-

o sr. vo
-

i era to com a Dados os profundos senti- ,ou e ipe A u g u s t o
Berlim comunicou que 150 tanks americanos srta. Alzira Anselmo Ríbeí- mentes religiosos das exmas rei da França, ordenou a

estão cercados na região de Bastogne. ro..,. .

"l sras, componentes da co- conssrução dum castelo for-
Paraninfaram o. ato civil, missão promotora das sole-I te, a margem direita do

............................................. por pa�te do noivo, o sr. nidades, é' de se esperar que' Sena. Este castelo - o Lou­
Herculano Antunes e exma. as cerimonias das proximas vre - no centro do qual se
senhora;e por parte da noiva festividades _ se revistam de erguia uma torre, foi tesou-
o sr. Humberto Liberato e invulgar brilhantismo. rp, residencia real e prisão
exma senhora. ' do Estado, Passou-se mais
Foram testemunhas na de um século até que Car-

cerímonía religiosa. por par-� ias V, aumentando-o, ofici-
te do noivo, o se. Dario alizou-o como residencia da
Gomes de Carvalho e exma.

�

familia real. No século XVI,
senhora; e, da noiva, o sr.

'I Francisco I demoliu o veiho
j oão Calaço e exma. '

se- Dr. João de OIíveira. castelo e entregou a Pedro
nhora. ADVOGADO Lescot e João Goujon a

construção do novo edif reio
no estilo da época. A cons:
trução prolongou-se 'por
mars de um século. Érigído
o palaçio das Tulhenas pa-

, ca Catarina de rvíedicís as

'I duas' residencias reais fo;am
J'íÔÕiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiliiiiiiiiiiiiiii:iil... ligadas po r uma ga Ier ia pa-

ralela ao Sena. cuja constru­

ção foi concluida em 1608
-

.

-,Entretanto, o.'Louvre ainda w). ,

exigia grandes, trabalhos de r

BudGnset arquitetura, realizados
_

pos-
r I teriormente sob o remado

Está na Imbituba, desde �omnlet"", �e LUl�, XIV:� e entregues
alguns dias. o sr. Abílio r, a direção de ......olbert, com a

Abreu. acompanhado de sua mente ,;er&Q."" colaboração de Lernercier,
exma. esposa. d' I

Levau o Perreult, a quem
Alto e conceituado comer- O �e deve a .construção da fa-

ciante em Curitiba, onde é . mesa colunata. O Louvre
geralmente benquisto, o sr. MOSCOU 27 (U' P) tornou-se_ museu po;r ato da
Abilio Abreu tem sido alvo,

' , \
_

Convenção .e, na epoca de
na Irnbítuba, das mais jus- ',-

Com a ocupaçao do Napoleão I' sofreu novas

tas simpatias. pelo seu espi- entroncamento ferrovia- modificações. No segundo
rito afável e empolgantes rio de 'Stergon os rus- imperio Visconti 'e Leíuel

pe�iores dos povos, .tão per to do Sar:to ��dre, qualidades mor.ais. " sos completaram o cêr- estabeleceram nova lil?ação
PaI Augusto da Cristandade, guardar religiosa-i O sr.

.

Abílio Abreu e
O d B d

-

t
entre o Louvre e as, 1 ulhe-

h·
c e u apes .

nas pela rua R v I A 24mente o tesouro de nossas tradições cristãs es- exma. sen ora vieram em ' _. .1 o I,.
.

" f d id d d sndezs d visita ao seu genro Alcides de mala, o Louvre fOI ame-
tetos m�ls .

artes a um a e e a gran eza a Munhoz da Rocha, em cuia xxxxn:xHmx;::nx:xx::r", açado de destruíção.sofrendo,
nossa Pátria, residencia se acham hospe-

'

porem, apenas alguns danos.
Nossa benção muito afetuosa a todos os dados. CompJot em

foi Franciscó I o iniciador

componentes da F. E. B.,\ com votos de um das coleç_ões nacionais. de
santo Natal e de' um Ano Novo abençoado

'

liliiii � ... IID At;l'HENAS arte na França. Franclsc.o
Primaticcic, .

pintor e arqui-
por DEU S. teto italiano do século XVI ,

forneceu ao monarca francês
cento e vinte quatro estatu­
as to varias outras que trou­

xera da India e que foram
conservadas em Fontaine­
bleau, Luiz XIV deu gran­
de Impulso á coleção real.
O gabinete do rei, ornado,
até então, com c.;erca' de 200

E=�=:��:::z�==��:::::-���' quadros, passou a' contar
com mais de dois mil. Mais
tarde, 2l coleção foi dividida
em' duas secções: uma no

Luxemburgo, Íranqwi!ada ao
'

públICO, e o�tra reservada á
tamllla real em Versalhes.
Em 1775, por iniciativa do
conde de Anglviller, sugeriu­
se que as obras de arte da
Coroa fossem inst.:sladas no

LONDRES, 27 (U P) Louvre, o que só se realí­
- Nas ultimas 72 ho- zou em '1791. O governo re�

ras, a arma aerea alia- publicano, fmalmente, fran­
queou ao pova em 1793 'o

na destruiu mais de Museu do Louvre, denorni-
2.000 carros de assalto nado mais tarde Museu
das forças de Rundstedt, O:ntral de Artes.

RIO, 27 (A. N.) - Foi a seguinte a res­

posta do Arcebispo D. Jaime Camara ao Cape-
lão-Chefe da Fôrça Espedicionaria Brasileira: Com a gentil 'senhorita

«Com profunda emoção recebidas mensa- Wanda de Oliveira. contra­

gem que os capelães militares enviaram ás'ca- tau casamento, no dia 24

rissimas familias dos Expedicionários Brasileiros do corrente. o sr, Eduardo
Vamiré Vieira.

e a mim tambem.
.

Nosso pensamento, em uruao com nosso

. Os srs. Irmãos Oliveira, proprietarios do povo e 'com vossosentes queridos, se dirigiu no

açougue local, sob a gerência do estimado la-
- Natal de Nosso Senhor J esús Cristo, a todos

gunense sr. Julio· de Oliveira, em digdo e hu- os bravos soldados do Brasil que lutam em ter­

manítario gesto, distribuirão hoje, domingo, ás ras estrangeiras, sob d infulxo dos ideais cris-
9 horas, aos, pobres desta ,cidade, a carne de tãos de que os capelães militares junto ás nos­

um boi, doado pela.mesma firma' para tal fim. sas tropas, hão de ser sempre guardas idolatra-
A distribuj ção dos cartões para a "entrega dos. Os feitos de todos vós=-soldados.csacerdotés

da carne, foi feita por intermédio da Caixa de e demais auxiliares da F. E. B.-repercutem no

Esmola, que tem, como tesoureiro, o dr. Ernani Brasil, como gestos de honra de nossa gente,
Saião dos Santos, um dos mais devotados magnificamente, por vós representada, no duro
benfeitores da pobreza em Laguna. mistér da Gue_rra. ,

,
I Defendendo nossa bandeira .e os ideais su-

., .'

"
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l = F'LUXO-SEDATINA

.. Encontra-se em toda parte

�

DE PESSOAS TEM USADO COM BOM
RESULTADO O POPULAR

DEPURATIVO
=

-

SANGUENOL
•

Inofensivo ao organismo. Agrada­
vel como um licor. Aprovado co­

_ mo auxiliar no tratamento da SI­
FILIS e REUMATISMO da mes­

ma origem, pelo D. N. S. P.

CONTEM

OITO ELEMENTOS TON I COS :

'ARSENJATO VANADATO
f' , ,

FOSFORO, CALeJO ETC.

TONICO DO CEREBRO
TONICO DOS MOSCULOS

(OU REGULADOR VIEIRA)
A ,MULHER EVITARÁ DORES
ALIVIA AS COLlCAS UTERINAS

ELIXIR 914
A Sífilis alaca lodo o orgamsmo

Emprega-se com vantagem para
combater as irregularidades das
funções periódicas das senhoras

E' ealmante e regulador dessas
funções

o Fígado, o Baço, o Coração" o

Estornago, os Pulmões, a Pele.
Produz Dores nos Ossos, Reur- a­
tismo, Cegueíra, Queda do Cabe­
lo. Anemia, e Abortos. Consulte o

médico e, tome o popular
depurativo

Os Pálidos, Depauperados, Esgo.
tados, Anêmicos. Mães que criamFLUXÓ�SEDATINA
Magros,
ceberão

Crianças raquíticas re'·

a tonificação geral do
� L 'I X I Rpela sua comprovada eficácia é

muito receitada. Deve ser usada
,

com confiança
914

organismo com o

SAN G U E. -N O L

Paralisou
'setor de

e cinquenta
tailks .cercados

a luta
-"Monchau

no Cento

LONDRES 27 (U P) - O Quartel Gene­
ral Aliado comunica que paralisou a luta no

setor de �onchau.

Progrediral1l
\

quilolDe�ros

-.

Emotivas palarras de D. Jàime Camara,
qu�tro Arcebispo do .Rio de Janeiro,' ao Cape-
e -IDeio Ião-Chefe da. Força Expedicionaria

BrasileiraS. Q. G. Aliado 27 (U P) - Apenas a su­

doeste de Stavenot, os alemães progrediram
quatro 'quilómetros a meio.

Carne para os pobres

A sra •. Turqueza Tasso, co­

mo . Presidente da L. B. A.,
,

entregou ao dr. Ernani Sélião
, .

.

. dos Santos, Tesoureiro da

Caixa de Esmolas, isoo cru-
-,

zeiros para os pobres, PAR'IS BOMBAR-­
DEADA

O Centro Municipal da Legião Brasileira
de Assistencia desta cidade, que tem como sua

digr:la Presidente a ,exma. sra. d. Turqueza Tei­
xeira TassQ, cujos relevantes serviços têm 'sido
de alta benemerência social, doou á Caixa de
Esmolas de Laguna, a quantia de Cr $ l. 50Q,00,
em nome da instituição que dirige.

'

Os pobres da Laguna, ao� quais é feita
sem;:lnalmente, distribuição de dinheiro, numa

das dependencias da Delegacia de Policia, serão
assim mais largamente beneficiados, gràças ao LONDRES, 27 (U P) - A
ges(o filant;:-ópico e espontaneo da sra. d. Tur- de Mcrtelange cBiu, finalmente,
queza Teixeira Tasso. 'forças americanas de Hodjes.

PAR IS, 27 CU P) _' Esta capital vem de
I

sofrer
_

intenSo bombardeio da Luftwaffe. Alguns
bairros foram destruidos.

ANIVERSARIOS g----------------

Marques Viuva Basileu Alves
Sousa e filhos

Viuva MelingFazem q.n03:
-

HOJE. a senhorita Ilda
Genovês Bussolo.
AMANHA, o sr. Otacílro

Costa; a senhorita Virgilina
Matos. filha do sr. .Lucio
Ovidio, de Aratingaúba.
DIA 3, o sr. Artur, Sou­

sa; o sr. Vitorío Berti, de
Araranguá: a senhorita Ce-

,

lia Carneiro, irmã do dr.
Paulo Carneiro.
DIA 5, o sr. Marcos--

Konder; a sra, d. Estelita
Capanema: o dr. Edmundo

I=== .!1raçaluba, 25 de dezembro de /944

r ;��f.Er:;�a�J:f�:�� B--------------- m

tur Bussolo. de Orleans.

PARTICIPA AOS SEUS PA- PARTICIPAM AOS SEUS PA-

RENTES E PESSOAS DE SUAS RFNTES E PESSOAS DE SUAS
.

RELAÇÕES. o CONTRATO DE RELAÇÕES. o CONTRATO DE

CASAMENTO DE SEU FIL't'iO CASAMENTO DE SUA FILHA E

I ROI,.DAo COM A SRTA. HERMI- IRMÃ Hb:RMINIA COM O SR. I
!!II

NIA ALvas DE SOU-\iA. ROLDÃO TEOBALDO MARQUES

i
Roldão, e Herminia

confirmam

.1 , 1

----------------.

E' O
,
que lhe digo ...Festa de Nossa Senhora

do ParloCASAMENTOS

NOIVADOS Trata de inventarias e arrola...

mentes: advoga no forum civil,
criminal e comercial.

ESCRITORIO:
Rua 13 de Maio, 3

Telefone, 86.

LAGUNA

VIAJANTES

Abilio Abreu

cCorreio do Sub

Mi�hares de car-
,

ros foram' de-s ...

truidos \

ATHENAS, 27 (U P)
- Sapadores britani­
cos. retiraram grande
carga de explosivos de
um 'lagar por onde de­
verra passar o sr. Chur­
chill,

Heitor Garbelotti
e

Maria I.Garbeiotti
participam aos seus parentes
e pessoas de suas relações o

c('ntrato de casamento de sua

filha' EMA ('om o Sargento
Aotonio Alves Derossi.

Martelange em poder dos Li

AM�RICANOS
cidade belga

em poder das

EMR , �NTONIOJnOIvos

Laguna. cJezem1cto de 1944.

.,

COMPREM PU ASSINEM

PREFI Bf;)L4CHAS E MASSAS

,DA OS O,E VERE'.s DOS ASS I/Y A IYTES'
,.,

.

�1· PA6'AJ?., ex assinaJtlfC"
2·La o j orna I. .' _ "

)-AVISA� Cf reda�Qo
n '1 u ando m.udeu· ele .

III r,esideneia. ,

, .

ICA--L c
REPRESENTANT�: Atafiba I3ra.sU - Escritório:, Praça da Bandeira N9. 35-Ca.i�a postal no. 51 \ _
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CORREIO DO SUL, 31 de dezembro de 1944

Exposição perma:ente

CA A.

e exclusiva em Imbit�ba -I
LOR

�

lÃ
-DE-

Re�in4Jdo Florentino M4g: tado

IMI;lITUBA
i

,

numa ampla serre

de chapéus
da consagrada marca

�
MENIONI

AIl."ade�ím.ento
o sr. Manoel Florentino Machado e fami­

li a vêm publicamente externar seus sinceros

agradecimentos a -todos que, por telegramas,
fonogramas, cartas, cartões e pessoalmente,
vieram lhes trazer o confôrto e a solidariedàde
por motivo da injusta acusação e 'descabidas
suspeitas contra seu' estimado filho Otto, quan­
do do roubo na caixa da Cia. Costeira, neste

distrito. Impossibilitado' de agradecer pessoal­
mente, O, faz por este meio, certo da acolhida
de tódos,

Cuidados COl11 a' gra-­
videz e o parto

o---���-�-----

orrei
==-

JORNAL NoTICIOSO E INDEPENDENTE

Direção: Dr. João de Oliveira
"

rol) .IUL
,

'

4

E' o semsnerio de maior circulação em Santa Catarina

PARA ANUNCIOS E PROPAGANDA, NÃO HA,
NO ESTADO, MELHOR VEICULO DE Dr"VULGAÇÃO

A·ssl·natura'S· POR ANO . . . .
eR $ 20,00

• POR SEMESTRE. ,CR s 10,00
Ler o «CORREIO DO SUL» é ler o [ornal
de maior divulgação na terra catarínense

REDAÇÃO E OFICINAS

Rua 13 de Maio, 3 - Caixa Posta" 34

TELEFONE: D!RETORI�, 86'

L A G UNA - Santa Catarina

r

•

e o
•

FATOS NOTIC IAS
\

.

,
.

•eeect::::1t

l!f'* * COMENTARIOS LEVES

Santa Catarina

o êxito da pr meira pro ..

fissional do volante em

Recife - Houve até

discurso

ASSINATURAS
E ANUNCIOS

REDAÇÃO:
CARMERIO SANTANA

Estudantes em ferias

SERViÇOS DE

REPORTAGEM

A única onde se pode encontrar

sedas de padrões modernos, case­
miras de primeir a qualidade, ar­
marinho em- geral, bijuterias,

I perfumes' dos mais afamados fabricantes, papelaria, bebidas e

conservas' de qualidade superior. Mantendo sem pre um estoque
luxuoso de artigos finos para presen teso

l2ua' (7etuUv VarSlas n-• .1
Mon�eíro Encontra-se de férias neste distrito, o as ...

pirante Osmar Florentino Machado, dileto filho

I Encontra-se tambem entre nós o jovem.
do sr. Man�el. Florentino Machado e de sua

Mathias Monteiro, que acaba de colar gráu no
exma. esposa.

��������������������������������� Colégio Catarinense d�stacando-se em 1° lugar '

I·
.

l'
.',

I B filh' •••81l11111i1SUIIlIiI.IlI.II•••••••••••••• I3•••• lIall.mi ••• '

T d d
Q pe a sua mte IgenC18 invu gar. orn I o e '

O O mun O quer�a exemplar companheiro" o jovem Mathias é o €ª§ª§ª§§§§ê§ªªªª�ª�.
o�g�lho de s�us pais) oão F. Monteiro e d.

Vir-�'tomar o carro da gmia Monteiro,
,

'

. " -

"chaúffeuse"... ..... _'...,,',,*,rm r'-- .
I IPERO!GY VERISSIMO

--------........._- ---------- - - -- �q I•
� ...........r��-��� �-.....,....-�

Dr. Rol ão Consoni
I

RECIFE, (Asapress) ,

Um interessante fato acaba
de registar-se 'aqui, Entre os

motoristas de praça, encon-
�=::�"-�""....:; .... ""'" �:;;::;�""'....��

tra .. se uma mulher. Trata-se
da jovem Lindalva Rodri­
gues da Silva, para a qual
têm sido dirigidos os olhares Idos populares, Lindalva é

, uma mulher de predicados
que despertam a simpatia

A saúde da criança depende muito das 'de qualquer pessoa. E' casa-,
condições de saúde da mulher dur;arite a, gra- da c()� um f�ncionario dos

videz. Nesse período convem que ela se ali- Correl�s e Telégrafos. O seu

. carro e o de n. 43·26, o seu
mente bem,

_

mas sem excesscs, e' evrte toda ponto de parada de prefe-
bebida alcoolica, assim como fumo, ou qual- rencia é na praça Joaquim
quer droga não receitada pelo seu médico. 'Ela Nabuco. Não foi sem gran-

,não precisa interromper os seus trabalhos ha- de dificuldade. que Lindalva

bituais: mas estes devem ser moderados evi- conseguiu real�zar o ,s:_u so-
,

/
' nho, devido a opostçao do•

tando-se qualquer excesso ou emprego de força. esposo e tambem da propria
São muito uteis os pequenos passeios diarios a familia. Houve mesmo se-

pé, em que ela gostará de ter a companhia do rias discussões, Entretanto,
marido. Não convem longas viagens, nem a mulher con�eguju vencer

mesmo passeios de carro ou automovel ou a ca-
todos os obstaculos que, se I

/

'

antepuseram, E a sua ad
valo, sobretudo em mas estradas. missão entre os profissiona-,

No principio da gravidez é indispehsavel is .do volante, sem dúvida Deverá chegar depois de amanhã, da Capi-fazê-la ir ao dentista para corrigir um possível alguma, constituiu um espe- tal Federal, onde se encontrav.a tratando de
mau estado da boca, cuja influência pode ser t�culo inédito da cidade,

de assuntos ,particulares, o sr. Dario Cabral
muito nociva.

' Líndalva, quando deu entra-

. da na praça Joaquim Nabu- Silva, O quasi « bóde-expiatorio > do sensacional,
(Departamento Nacional da Criança) co, no volante do seu elegan- ruidoso e escandaloso roubo da Cia. Docas.

�������'�'_ A.
te carro, numa pose, de Roubo que atê hoje .perrnanece latente nos seus

;:::. cgranfina> , conforme dizem.. ,-

'

, ..

os cariocas fez uma mano-
I mexencos costumeiros, nao - obstante ter SIdo

• bra e enco�tou no meio fio, descoberto o ladrão e apreendido quase todo
,.

na cauda de uma enorme O dinheiro.
fila ?e &uto:noveis, Em pou- Ao Dario, que sempre nos dispensou sua
cos instantes o seu veiculo elevada' estima, os nossos sincêros votos de boas-
estava cercado de grande

'
.

, "

massa de populares, inclusi- vmd.as a e�ta terra ?onrta e digna de outro

ve de colegas de profissão destino mais cornpatrvel. 1 transformador trifásico Siemens de 65 kva de
A jovem senhora, ao parar 'I 50 ciclos com 6000 Vno primário e 233/135/225/130 V
o motor do carro,' saiu dq no secundário, para o tempo e mergulhado em alio

Imesmo, fechando-lhe a por-
ta, Dela se eproximorarn os �,,",",�-���""�'''�I_����-�·�����������-�Im' Cartas com oferta para «TRANSFORMADOR,

J�hauffeurs
que Ihç apresen-:

LIVROS ENCOMENDAS- I, - Caixa Postal 46 - LAGUNA.
'

taram as boas vindas. fazen- OUdo-lhe votos de felicidades. IUm por um, os motoristas M S iii.. .ft. U'LO
.

apertavam-lhe a mão e repeti- . ..... 1I(!lIIIIlIIiJIUlIIJIIUJ•••••• IIUIIlIIIIIH'llil'l.IIIIa.IIIE1I1IlIl•••••••••••

am o mesmo estribilho. Um!
dos presentes, desses que se

julgam com o dcm de

ora"ltoria, pronunciou um discur-
ISo, que arranccu demorados J'aplausos, Terminada esta

cerimonia, varres fregueses
apareceram para se utiliza-

__�, iiD__.;;"iiõi=....,._-_""""o;r;.e;,;;","""",_-m.•----�--�

rem dos serviços ci", � chauf­
feuse >, senda neces _3; ia ti­
rar uma sorte, par a, :::'esta

forma, evitar que hou esse

briga, E. assim, debaixo 'de
festas, Lindalva Iniciou a

sua carreira de motorista
de pra�a,

�ete!e,��'�I""1"t'"<Ç.. .t::!t:>��eeeee��eo�ee!::1,.."eMe

ic * * *: - I mbituba, 31 de duembro de 1944 iC * *' *
HA""A·&·.A·.WiGJ' ••v��_���'éL���

Encontram-se neste distrito, em férias, os

seguintes estudantes:
'

Mario Flôres, Luiz Flôres e Carmen Flôres,
filhos do sr. Agostinho Flôres e de sua exma.

esposa; Ivani Lentz dos Santos, filho do sr.

Protasio dos Santos, intendente local e de sua

exma, esposa; Fernando Pereira, filho do sr.

José Pereira, da firma C, 'B. Pereira &. Cia. e

de sua exma, esposa; Arley Amadei Silva e Ge­
ralda Amadei Silva, filhos do nosso distinto
amigo Dario Cabral Silva e' de sua exma. es­

posa; à graciosa e estudiosa Miquita, dileta fi­
lha do sr.' Presalino de Sant'Anna e de sua

exma. esposa.

CIRURGIA GERAL - ALTA CIRURGIA - MOLESTIAS
DE SENB' liAS - PARTOS.

Formado pela Faculdade de Medicina da Univer­
sidade de São Paulo, onde foi Assistente por varios

,

anos do Serviço Cirúrgico do Prof.
Alipio Correia Neto.

Cirurgia do estomago e vias biliares, intestinos del­
gado e grosso, tiróide, rins, próstata, bexiga. útero,

ovários e trompas, Varicocele, hidroceles
varizes, e hérnia.

I •

C(}N.lULT4J:'
( Das 2 ás 5 hroas, á rua Felipe Schmidt 21, (Altos

,

da Casa Paraizo). Telefone 1598.

RESIDENCIA
Rua Esteves Junior, 179 - TELEFONE: M 764

OPERA NA CASA DE SAUDE SãO SEBASTIãO

1945-Ano Novo .. 'Vida Nova-1945
Seja previdente, pensando no dia de

amanhã e no bem estar de sua familia, capi­
talizando sua economia.

Adquira hoje mesmo um ou mais TITe­
LOS da «Sul America Capitalização S. A.»

Cada mês, seis combinações sorteadas pa­
ra reembolso antecipado.

Informações e detalhes com o .nosso Agente
Carmerio S. Guimarães

IMBITUBA
\

aB-e==a---� �WI====9S�ro�·I===a'I� ,ij��(��

_._ LAGUNA

Dario Cabral Silva

Osmar

Pedidos pelo sistema de reembôlso postal, a
RENATO de A�BUQUE�QUE

Av. Agua Branca, 971

SÃO PAULO (capital)

ESCRITÓRIO DE ADVOCACIA

Rua da Quitanda n. 19, lo. andar, salas 6 e 7

RIO DE JANEIRO

Naturalizações, justificações, serviços em

todos os ministérios. Procuratorios, serviços
no °0, r. P. informações sobre decretos,
Registro de diplomas, Ginasios, Colegios,

Registro de criadores, Questões
� de selos, Recursos.

/
,

Cemte, José Ricardo
Viajou a Florianopolis, onde foi buscar sua

exma. esposa, o comandante j osé 'Ricardo, che­
fe do tráfego da Cia. Docas. Seu regresso deu­

I se no dia 28, encontrando-se o casal entre nós
t desde esse dia.

10Ão
Depois de pequena permanencia junto a

sua fámilia aqui, regressou a Florianopolis, on­
de serve atualmente, o sargento' do Exército
João Veran, esposo da exma. sra, d. Vanda A.
Silva Veran, que ficará aqui até os fins de
janeiro, com, seus diletos filhos, na residencia
de seus pais, Dario Cabral Silva e. d. Rosa
Amadei Silva. •

VENCE-SE

I

SulCorreio doLeiam

Impressos
.

só no CORREIO DO SVL
.... _ .. - _.... ._" -- ... -_ .-.-

I1AI'fDAI FAZER VOJsÇJs II1PREÚOS dAJ
-ll-J!1Vl"" OFIC/IYA.s ,00
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PA�AREIJ OJME/'IORE.s PRE{:,OS
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4 CORREIO DO SUL 31 de dezembro de 1944

«Meus senhores e minhas senhoras :

Nos atropelos da vida cotidrana e citadina, em que
se chocam de manhã á noite criaturas tontas em meiq:",
o bulício das calçadas, e também abalroam uns de en-v -:

"CORREIO DO SUL'"contro aos outros os veículos desastrosos, e - cruzes!-
Estes últimos pesadões de ferro com aqueles fragilissimos I IMPRESSÃO FEITA EXCLUSIVÁMENTE PELOS
sêres de carne e osso.,. Nesses atropelos, dizia eu, quem TIPOGRAFOS-AMADORES
pode ter mão de si, jamais, para o que quer que seja?
Não há tempo. Nem paciência. Nem gôsto a COuSI:! Eugenio Henrique e Anton,io P. Amantenenhuma. Há, sim, a raiva que explode e de cada ho-
mem faz um torpedo (isto lembrava um anuncio de rá­
dia que todos estavam fartos de ouvir: não seja como

um torpedo, amigo, 'que estoura á-toa. Tome .. .), e de ca­

da mulher faz uma pilha elétrica. Qual aquele que logra
, conduzir-se, por si só, firme. retilineo? Qual! E' o curo

Referir-se ao nome honrado do General vilinear doudo, o zigue-zague descontrolador, a vertigem
do desfreamento inaudito, Vamos por aí afora fumegan­Raymundo Sampaio é lembrar que lhe cinge a
do, de cigarro á boca, porque o hábito do fumo surgiufronte um circulo luminoso de premios, que lhe da impaciência moderna: expelimos o rancor concentrado

têm sido conferidos pelas mais altas autorida- no bafejo, vaporoso, cumo sempre escutamos dizer do, dia­
des do País, que nele têm visto O" grande mi- bo, que vomita fogo pelas ventas. Isto, quando se tem

I ���ÂAÂÂ�Â��AAÂ�AAÂA�
"[itar que honra os galões conquistados e nele a infelicidade de somente andar a pé, ou como passageiro ���........

nos. bondes, trens e outros que tais, Não, sucede muitasobservado o cararer que se pauta numa irre-
vezes sairmos de casa, á trocar pernas pelas ruas, dobrar C Iarâ , d E.

1 d O ara grat! e co-preensrve con uta. esquinas, sem saber o rumo a preferir, e quando de vol'·
U ívo na vid d G 1 R nomista, no próximom retrospectivo na vie a o enera ay- ta é como se estivessemos perdidos de nós mesmos? Que

D D- t t d
.

mundo Sampaio, é recordar os primeiros postos significa semelhante fato, senão que não somos mais tão O . epar amen O' e dia 29 do corrente, na

por ele desempenhados com admirável elegancia, d:>nos de nossa própria vontade,como pensamo; ?Eis a ra- Faculdade de Ciências
b 'li t ilit f

'

denci zao por que se deve comprar um carro e guiá-lo, ou en-

I -P
,

d
Econômicas do Rio denum fi ian e curso mi 1 ar, eito em ca en�l"'l tão, caso impossível, tirar carteira profissional e ser cho- mprens,a e

.

ropagan ad ' ,) aneiro, o "'lõvém e ta-a o acesso.' fer de praça. Sim, distintos cavalheiros, não vejam nis-
.,. l lentoso conterraneo dr.De simples praça a alferes; em seguida, se- so qualquer menoscabo, uma difamação E' necessario Re"cebemos, ·com prazer, os seguintes tele-

'I V "d 01" f .

gundo tenente e primeiro em 1907, Impulsio- avaliar o quanto representa dirigir um automovel. Muito! armre e iveira, l� {S;
P

-

I
- ,., gramas:

..

'

. lho do dr. joão de Oll'�
"

�

nado pela sua vocação á carreira militar, conti- elo menos, com as maos no vo ante, nao pensamos no
RIO, 23. - Of. Diretor do jornal <Correio I .

1 d
\

que fazer delas, como em certas ocas. iões em que nos verta nosso co ega enuou o nosso General de hoje a subir, Em
sentimos <cheios de dedos». E' tratar de manter segura do Sul», rua 13 de Maio, 3. Laguna,--Apresen�.' di t d1918 recebia os galões de capitão e em 1922
a direção, olhando sempre á frente, e por mais vontades, to ao prezado amigo, votos de Bôas-Festas e �mpr�n� e. lr; orS ?os de maior; por -merecimento a tenente-coronel que tenhamos, há de se manter aquela única, enquanto feliz Ano Novo (as.) - Amilear Dutra de Me- jorna dO,rtrew la u,

em 1928,' a coronel em 1930, 'a General-de Bri- em movimento. E não só os desejos se anulam. A pró- di 1 d OlP que se e I a em .aguna,
d d nezes, iretor gera o .

(Do <Diario da Tar-gada em 1938 e recentemente, ainda coroados pria personalidade, A passeio, ain a o indivi uo pode OLIS O d
dos mesmos merecimentos, promovido ao, pôs,to titubear dentro da <limousine>, não decidir-se por um dos FLOR,IANOP , 22. - iretor O jor- de», Flor i a n o p o 1 ís,

diversos caminhos escolhidos ao mesmo tempo, e perrna- nal «COrreIO do Sul», Laguna. - Agradecendo 22 _ 12 - 44)de General de Divisão.
'

necer fincado a um meio-fio; ou em vez de dar cabeçadas amistosa cooperação prestada durante o ano
, corno faria na qualidade de transeute, meter o veículo

que finda, quero formular-vos os meus 'votos
Acompanhando a trajetória luminosa do sobre um poste, o que é sempre mais desagradavel. Ago- de Bôas-Festas e feliz Ano-Novo (as.). Gustavovaloroso soldado, ainda se nos afigura o ilus- ra, num taxi, não. Vai-se para onde bem nos ordenam

EIP
d h f d d Chega um, aponta o norte. Brr ... ' pí-pí , lá seguimos. Neves, diretor do O .

t:a c>. �ngen eiro, �ro un o co.nhece?o: .e cien-
Outro quer o sul. Seja, Trabalho estupendo esse, cheio

eras fisico-matematicas, em CUIas !dlsclplmas se de encantos, e também um pouco divino, diga-se de
Jbacharelou em 1920. I passagem. No céu é que se traça o nosso roteiro '-cá em-

E', enfim, o General Raymundo Sampaio, ,baixo. Os motoristas, portanto, 'colaboram nesse plano.���

O eminente cabo de guerra que culmina, man- superior, porq,ue ap;essam ou, atrazarn as desgraças e

OR V I N I C lUS O E O L I VE I'RAd di
-

lori dE" d venturas alheias So quem permanece horas e horas, dor-ten O as tra içoes � orrosas o xercíto o
mindo no ponto, á esperá de fraguês, poJe aprofundar-es •

'

grande Duque de Caxias.
em tais místerios.. Pior de tudo é quando o sujeito Vrt)mvt()1" lJúblict)E' natural, pois, que o progressista Estado está sujeito a levar trambulhões diante do para-choque

de Mato Grosso se orgulhe em ter dado ao A' primeira vista é de supor que muitos trazem para a

Brasil esta trindade fulgurante e ilustre de Ge- vida o triste fim de, sair dela desconjunt�dosr ,pur�fica-
'. G 'O t R dR, d dos, sob uns pneumáticos, Más esses teriam SIdo

Imor-,.

nerals.. aspar U ra, " on on e aymun io
tais até á descoberta do motor de combustão. o queSampaio. nunca se deu. Estamos, sim, destinados a morrer de

O recente decreto do sr. Presidente da Re- qualquer maneira, inas sempre morrer no fim, Além

publica, que promoveu por merecimento ao disso, recordemos o complexo' vivamente manifesto de

posto de'General de Divisão, o atual Coman- su�erioridade, n�o só psícolôgica, mas organica, física,
dante da 4&. Região Militar

_

sr. General Ray- qUlmi;a, ,indust�I�I, porque feita das engrenagens de aço
" ,

'
., da maquina Ha ímpetos de esmagar tudo de menos re-

mundo Sampaio, repercutiu com a mais viva sistente adiante. Concluo, pois, e este é mesmo o futuro
simpatia, dado o prestigio que desfruta' o ilus- que no� aguarda, pela automobilização da humanidade.
tre militar, não só no seio do Exército Nacional, Nenhum filósofo conseguiu ainda, e conseguirá jamais a

'!
como tambem entre a população montanheza. técnica da boa condução de cada pessoa sozinha, .

Eles,

Nunca será tarde demais, prestar esta ho- pensadores, são os pnmerros a se espetarem para sempre
, .: em qualquer canto, definhando, na barafunda em que

menage_:n expontanea, pela iusta e mereCl?a estão lá por dentro, nos miolos, Fala-se em educação,
promoçao do sr. General Raymundo SampalO, isco é ,�aso diferente" uma espécie de regulamento do

que é, sem favor, um alto valor do Exército trfáegb humano na' sociedade. Quer-se o autodominio III' IÍIII1iiI Ii!IIIIIIII_-.=- �IiiIIII!I·'IIÍI··..
-

__-.'

Gimiriin (Minas) 'dezembro de 1944 'do homem, Causa inalcançavel. Daí, esse passo único,
, .

Ser chofer. E' o q'.le sempre anseiou admiravel criatura

que aqui tendes, de pé, a meu lad� cavalheiros. E por­

que? Sentia nas veias, o efluviu da gazolina: �.'"coração
palpitava-lhe desde cnança, em motoflzado rttmQ,' Lutou,
discutiu, e após inumeras manobras que já "revelavam
autên�ica <chauffeuse», sem a menor derrapagem conju­
gal chegou vitoriosa, para orgulho da própria familia

contrafeita, porque Recife inteirinha aqui está reveren.

VENDE-SE casas, de
diversos tamanhos,

com agua, luz e esgoto:
�iiiI!&#l!!1!&;a'!:iifi,i!!@2dBi"iI!...3&Bi;;iIIM2rilll,iiI!*!:iI-�I!!?O;;';;!*!ri"�I!:*i.'!"'!ri;;!!:O;;*!".i-�iI!êii'!*!'.íiifi,!!e-i\!"'!!':ri-i!iNIil!i!!!!!':ri»I!le:__�e. os requisitos de higiene.

,'.
'-, ....

A partir de dez contos.

Co reio d
I ciando-a, trazendo-a de mãos beijadas. Chegou radiante
como bem vistes, cabeça altiva, em todo o esplendor da
sua mocidade atraente, festiva, Pela primeira vez, nós,
velhos profissionais, comtemplaramos um anio sobre qua­
tro rodas. Por isso improvisamos 'este magnifico espe­
'taculo que ora presenciais, patrocinado pelo nosso con-

tentamento, nossa alma, Um a um, em fila, por prazer,
é claro, levamo-lhe os cumprimentos, os parabéns. Se­
nhora Lindalva Rodrigues da Silva, unica mulher no vo­

lante, em nossa boa cidade, cabem-vos' às palmas que
ides ouvir nesse momento, pelo abnegado gesto em prol
da automobilização.: Tenho dito» (Aplausos),

O obscuro chofer e orador contava já no minimo
com uma tribuna no parlamento. para o dia seguinte,
Duas decepções, esbarrou logo depois. O jornal publicava
a homenagem da praça Joaquim Nabuco. .Nem um pio
em tôrno de seu nome e de suas palavras acaloradas. A
outra não -foi só sua. De todos os babões, seus colegas,
que como ele chupavam o dedo, agora, enquanto a ele­
fante e nova concorrente absorvera toda a freguesia,
<deixando-os na mão',

Assinaturls: Por Ano Cr $ 20,00 * . Pór Semestre Cr $ 10,00 34 * Fone, 86C. Postal,*'
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Para «CORREIO DE SUL»

Odilon Soares
.

de Alvarenga

EXECUÇÃO RÁPIDA E PERFEITA DE SER-,
VIÇOS DE IMPRESSOS PARA" COMERCIO,
INDUSTRIAS, REPARTIÇÕES, E.3CRITORIOS,
CARTÕES DE VISITA,' RECIBOS DE ALU­

GUERES, NOTAS PROMISSJRIAS, AVULSOS

Um alto valor do �xército PELOS, CAMINHOS· QUE ANUEI
x

por Cyro Mario de Leiva

Colaboração <Correio do Suh. I

Rio, dez, 44

«Os grandes gener-ais são a glória das
nações». OCostumo, por índole, e tão exclusivamente,', '

quando já convencido do valor incontrastavel
do homem, a prestar-lhe, ainda, que palidamente
minhas homenagens, que se traduzem, por cer­

to, em sentimento de elevado patriotismo, \ em

se tratando de brasileiros de real prestigio e de
espíritos de grande projeção nacional, como o

do General de Divisão Raymundo Sampaio,
Comandante da 4&, Região Militar, com séde
em Juiz de Fóra, Estado de Minas Gerais, a

cuio posto se ergueu, de conquista em conquis­
ta, pelos seus merecimentos, cujas fulgurações
se espraiam entre seus companheiros de armas,
como edificante exemplo.

discurse perdido
OflC I N A IMPRESSORA

DE PROPAGANDA, ETC,
\

Vua 1.1 de Maiu!f J
'_ L AG V'N A

ADVOGA no Civel e Com creio - ACEITA
. contratos, cobranças amigaveis e judiciais -

ORGANIZA Sociedades Anônimas e FAZ

quaisquer outros serviços atinentes
.

á sua profissão
ATENDE aos interessados no seu escritorio,

no prédio da redação da <Nova Era» á
RUA 15 DE NOVEMBRO

E tambem na sua residencia á
AVENIDA 7 DE SETEMBRO

TELEFONES 53 e 55

ADV'

RIO DO SUL Santa Catarina

Impressos!
Só no ,"Correio do SuF1

o
.

"VIRGE
sabão

ESPECIALIDADE"
da COMP,L\NHIA WETZEL INDUSTRIAL Joinvile

(Marca Registrad�)
torna a roupa branquissima,

A· Metalurgica
,

fracalanza
Ofereceu-nos um al­
manaque esportivo

Acabamos de receber um

exemplar da edição 1943-44,
do Almanaque Esportivo
O!ympicus. a popular publi­
cação esportiva editada por
<Publicidade Sem Rival>,
de S. Paulo. Esse utilíssimo
Almanaque foi oferecido á
nossa redação pela <Metar­
tugia Fracalanza>, a tradici­
onal industria bandeirante
conhecida em todo o Brasil,
e mesmo mo exterior por
seus afamados produtos.

ADVOGADO
Trata de inventa rios e

errolementos. advoga no

Forum Civil, criminal e

comercial.

ESGRITORIO:
RUA 13 DE MAIO, 3

Telefone, 8G-LAGUNA

Dr. Vamiré
Oliveira

de

.------------------.

Acácio M o r e i r a I
A D Vi o G A f) o

COMUNICA A SEUS AMI­

GOS E CLIENTES, QUE
MUDOU SEU ESCRITÓRIO
PARA A RUA ARCIPRES-

TE PAIVA N°. 5

Atende das 10 ás 12 e

!
das 2 ás 5 horas

.

Residencia: La Porta Ho{el
APARTAMENTO 112

I Caixa Pastai, 110 - Fone. 1277
i

I
I,

FLORIANOPOLlS
• •
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